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Prezado Portinari

Reato aqui nosso derradeiro contato, ocorrido na mansarda do Clóvis Graciano, há pouco mais de ano – do qual certamente nada mais lhe ficou na memória. Em mim, porém, estão fixadas as lembranças da sua presença e da nossa palestra, e mais – melhor é dizer-lhe logo – a sua promessa firme e valiosa de colaborar em prol do fórum de Jabuticabal.


Chegou a hora. A reforma está iniciada e o velho casarão vive coberto de caliça. Quero ver se consigo estraçalhar as praxes e usanças e meter, em pleno salão nobre do Júri, um Portinari, velho de guerra, de virar e romper, de explodir a crosta de imbecilidade que fossiliza as coisas que dizem respeito à Justiça. Será assim uma infiltração de arte moderna num recinto até agora fechado, mais fechado, segundo creio, que as próprias igrejas, católicas, apostólicas e assaz romanas.


Tenho três paredes apropriadas, com ótima luz, sendo a principal no salão nobre, com um espaço disponível de 6 x 2, ficando ainda um outro de dimensões quase equivalentes para servir de moldura natural. E ali o painel permanecerá acima da cabeça dos jurados, com excelentes condições de visibilidade. No fundo do mesmo salão há outro espaço 2,80 por 1,80, que também será seu, ou do Clóvis. Finalmente, do lado oposto, em cima da cabeça deste seu humilde admirador amigo pedinte etc., será instalado um nicho para o Cristo – e eu estou rogando ao Sergio Milliet que me obtenha um Brecheret.

Peço-lhe que me responda com urgência, instruindo-me sobre o caso, as dimensões da sua obra, para que eu desde já providencie o competente encaixe. A inauguração está prevista para Julho e contamos com a sua presença na qualidade de hóspede do Juízo. Contudo, tenho minhas dúvidas quanto à data e voltarei a sua presença no caso da possibilidade de ser atendido o meu pedido, ou, melhor, de ser possível o cumprimento de sua promessa... Hoje, estou cobrando também o Flávio de Carvalho e a Tarsila, bem como o querido Clóvis, este com mandado de prisão.




Todo seu, aqui fica o






Matias Arrudão

Dario de Arruda Campos

Juiz de Jabuticabal
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